
Indic. Econ. FEE, Porto Alegre, v. 30, n. 2, p. 35-58, set. 2002 

RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

Exportações gaúchas: o que esperar 
de 2002* 

Álvaro Antônio Garcia** 

Este t rabalho v isa relatar a s i tuação conjuntura l , nos pr imeiros meses de 

2002 , dos pr incipais produtos gaúchos de expor tação. O texto está 

estruturado para passar ao leitor, pr imei ramente, uma idéia sobre o que 

ocor reu , no ano 2 0 0 1 , com o comérc io exter ior de cada produto, depois , de 

c o m o está o mercado internacional nestes pr imeiros meses de 2002 e, por 

úl t imo, o que se pode esperar das expor tações desse produto para o resto do 

ano. Nas cons iderações f inais, busca-se sintet izar as idéias mais re levantes 

desenvolv idas no estudo. 

Calçados 

Principal produto da pauta de expor tação do Rio Grande do Sul , o ca lçado 

gaúcho é vendido para mais de 80 países. Entretanto mais de 7 0 % das vendas 

c o n c e n t r a m - s e nos Es tados Un idos , e n q u a n t o A rgen t i na e Re ino Un ido 

d ispu tam, ou melhor, d i spu tavam, a cond ição de segundo maior importador do 

Estado. Nos últ imos anos, essa posição v inha sendo obt ida pela Argent ina, que 

absorv ia e m torno de 8 % das expor tações gaúchas de ca lçados. Em 2 0 0 1 , a 

desaceleração da economia nor te-amer icana e a crise argent ina não foram sufi­

c ientes para impedir um cresc imento — mui to pequeno , é verdade, de menos 

de 2 % — na comerc ia l ização ex terna desse produto. Mas o início de 2002 não 
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v e m sendo nada b o m , embora haja esperança de uma atenuação desse quadro 

até o f inal do ano. 

No pr imeiro quadr imes t re , con fo rme most ra a Tabela 1 , as expor tações 

decl inaram quase 1 2 % ante igual período de 2 0 0 1 , isto é, passaram de US$ 445 

mi lhões para US$ 393 mi lhões. Para os Estados Unidos, a queda de 9 % poderá 

ser revert ida ao longo do ano, ou ao menos min imizada, uma vez sustentada a 

recuperação da economia daquele país, que, no primeiro tr imestre do ano, cres­

ceu 5 ,8%. Os própr ios dados de abril de 2002 já fo ram alentadores para o setor 

ca lçad is ta , v isto q u e houve u m aumen to nas expor tações de 5 % sobre o mes ­

mo mês do ano anterior. Por out ro lado, o Reino Unido, a inda que, até agora , 

importando prat icamente o mesmo valor do ano 2 0 0 1 , deverá consolidar-se como 

s e g u n d o ma io r m e r c a d o para o ca l çado g a ú c h o , e m função da debàcle 

argentina. 

C o m efeito, c o m o não poder ia deixar de ser, as maiores perdas, e m ter­

mos proporc ionais, decor re ram do agravamento da s i tuação econômica na Ar­

gent ina. Para aquele viz inho do Prata, as vendas de calçados caí ram de US$ 32 

mi lhões para apenas US$ 3 mi lhões entre os dois quadr imest res cons iderados, 

o u se ja , u m a redução de 9 1 % . Dada a grav idade da cr ise argent ina, a par d a 

redução da renda naquele país e, portanto, das encomendas , houve o natural 

ret ra imento por par te dos expor tadores gaúchos , seja porque não receberam o 

que lhes era devido no prazo combinado, seja porque a garant ia de recebimento 

futuro f icou compromet ida pela falta de divisas, para que os importadores argen­

t inos pudessem honrar seus compromissos . Decis ivo, po rém, foi o própr io en -

carec imento, em pesos, do produto brasileiro no mercado platino, como resulta­

do da forte desvalor ização da moeda argent ina f rente ao dólar. 

O V ice-Pres idente da Assoc iação Brasi leira das Indústr ias de Ca lçados 

(Abicalçados), Ricardo Wir th , demonst ra bem o seu pess imismo e m relação ao 

mercado argent ino, ao af i rmar que, até dezembro de 2 0 0 1 , os expor tadores 

gaúchos recebiam US$ 10 pelo par de sapatos vend ido — o que eqüival ia a 10 

pesos — , enquanto esse m e s m o par era repassado ao c o n s u m i d o r — c o l o c a d o 

na "vi tr ine" — por 4 0 pesos. A o f inal d e ma io , c o m o dólar va lendo t rês pesos , 

esse m e s m o par es tava sendo comerc ia l izado no vare jo a 120 pesos. Ou seja, 

inviabi l izando as expor tações gaúchas (Exportadores.. . , 2002) . 

Dessa forma, os calçadistas do Rio Grande do Sul , que já v inham há mais 

tempo tentando a conquista de novos mercados, redobraram seus esforços neste 

começo de 2002 . A té na Ocean ia buscaram cl ientes. Entretanto o mercado 

externo desse produto é muito concorr ido, e a possibi l idade de sucesso não só 

é difíci l , como t a m b é m requer tempo . Os expor tadores gaúchos ten taram colo­

car e m outros países, c o m o Venezue la e Méx ico, pelo menos parte da produ­

ção dest inada or ig inalmente à Argent ina. Mas o excesso de oferta fez os preços 

ca í rem, e os resul tados fo ram pouco a lentadores. A té maio de 2002 , dessas 



Fumo 

E m 2 0 0 1 , a l é m d a taxa cambia l , t rês out ros fa tores co laboraram para a 

boa per fo rmance das vendas externas de fumo , t rad ic iona lmente o segundo 

produto d a pauta d e expor tações gaúchas . Esses três fatores fo ram u m a safra 

de excelente qual idade, a queda na produção de dois outros grandes exportado­

res, os Estados Unidos e o Z imbábue, e o cresc imento da demanda por parte da 

Ch ina . O va lor ob t ido e m 2001 supe rou e m 1 4 % o resul tado do a n o anterior. A 

dúv ida agora é se, e m 2002 , as expor tações de f umo a lcançarão o patamar de 

2 0 0 1 , o u , numa h ipótese ot imista, se poderão superá- lo . 

Em função dos resul tados do pr imei ro quadr imes te do ano, a resposta é 

não, ou melhor, já se rá um grande feito se as expor tações, ao longo de 2002 , 

consegu i rem igualar o d e s e m p e n h o do a n o anterior. Isto porque, d e jane i ro a 

abri l do ano e m curso , as vendas externas de fumo a lcançaram US$ 151 mi ­

lhões, um resul tado 1 3 % inferior aos US$ 173 mi lhões obt idos e m idênt ico 

per íodo de 2001 (Tabela 1). M e s m o quando o resul tado aparece desagregado 

pelos dois mais impor tantes t ipos de f umo expor tados pelo Estado, o Virgínia e 

o burley, man tém-se a queda , o pr imeiro e m 4 % e o segundo e m 4 0 % (Tabela 

2). Todavia, por a lguns mot ivos, essa performance negat iva inicial pode ser ame­

nizada, ou m e s m o revert ida, ao longo do ano . 

E m pr imeiro lugar, a saf ra de f umo 2001 /2002 foi recorde no Sul do Brasi l , 

sua comerc ia l i zação es tá a t rasada, e o g rosso das expor tações ocorre a partir 

d e j unho . ' Adema is , man tém-se a redução d a p rodução nos Es tados Unidos e 

e m Z imbábue ; no pr imei ro, dev ido ao alto custo de produção e, no segundo , 

devido a prob lemas sociopol í t icos. A índia, outra grande produtora mundia l , por 

' o Sul produz praticamente a totalidade do produto no Brasil. Desse total, o Rio Grande do Sul 
produz 52%, Santa Catarina 35% e Paraná 12%, mas 85% da exportação é realizada pelo 
estado gaúcho, devido à concentração da indústria na região de Santa Cruz do Sul. 

tentat ivas d e aber tura /conso l idação de mercados , a única reíat ivamente berf i -

-sucedida foi aque la real izada c o m o Méx ico , para onde o Rio Grande do Sul 

expor tou , nos pr imeiros quatro meses de 2002 , o valor de US$ 9 mi lhões, o 

dobro do vendido e m igual período do ano anterior. Essa posição co loca o Méx i ­

co prat icamente empa tado c o m o Canadá , na terceira posição entre os maiores 

impor tadores de ca lçados do Estado. Mas cada um deles com pouco mais de 

2 % do to ta l . A s s i m sendo , t udo indica que , ma is u m a vez , as expor tações 

gaúchas de ca lçados vão depender quase exc lus ivamente do d e s e m p e n h o da 

economia norte-amer icana. 



Complexo soja 

Sustentada por uma safra recorde de 7 mi lhões de toneladas, foi excelente 

a per fo rmance expor tadora do comp lexo so ja do Rio Grande do Sul e m 2 0 0 1 . 

Apesar dos subsíd ios gastos pelo governo nor te-amer icano na comerc ia l ização 

dessa o leag inosa, o que reduz art i f ic ia lmente os preços internacionais e, as­

s im, retira fatias de mercado dos concorrentes — Brasi l e Argent ina bas icamen­

te — , as expor tações gaúchas do comp lexo soja c resceram a lgo e m torno de 

7 0 % em 2 0 0 1 . A par de uma grande oferta, o produto nacional a inda se manteve 

compet i t ivo graças à desva lor ização camb ia l e às t radic ionais van tagens e m 

termos de preço da terra e da mão-doTobra. Mas foram alguns fatores conjunturais 

os pr inc ipais responsáveis pelo sal to nas expor tações . 

Pr imeiro, o mercado foi a fe tado pelo c resc imento da d e m a n d a europé ia , 

especia lmente por farelo de soja, devido à subst i tuição do farelo de osso pelo de 

soja na compos ição das rações animais. Esse foi um dos efeitos da febre aftosa 

e da doença da "vaca louca", que at ingi ram o rebanho bov ino europeu . A lém 

disso, ocorreu t ambém o aquec imento da demanda na China, país que adquir iu 

a maior par te dos g rãos d e so ja expor tados pelo Estado. Regis t re-se a inda o 

aumen to das vendas de ó leo de so ja, espec ia lmente para a índia. 

Para 2002, o quadro favorável de 2001 pode não se repetir. É provável que 

do is desses acontec imentos , a d e m a n d a europé ia por fare lo e a ch inesa por 

grãos, não se ver i f iquem, pelo menos com a mesma intensidade do ano anterior. 

A lém d isso, a safra gaúcha des te ano não foi c o m o a do ano passado. C o m 

efei to, d i fe rentemente do Brasi l , que terá u m c resc imento n a p rodução de so ja 

da o rdem de 10%, o Rio Grande do Sul deverá colher na safra 2001 /2002 um 

vo lume 15% inferior ao da safra precedente, e m conseqüência de uma prolonga­

d a es t iagem. 

Os d a d o s sob re o c o m é r c i o ex te r io r do c o m p l e x o so ja no p r ime i ro 

quadr imestre têm pouco signif icado, porque incluem pelo menos dois meses de 

p r o b l e m a s c o n j u n t u r a i s , r eduz iu a p l a n t a ç ã o de f u m o e m t rês d e s u a s 

províncias, enquanto se mantém a demanda da China, maior produtora mundia l , 

m a s t a m b é m impor tadora de f umos de melhor qua l idade. Por f im, os maiores 

mercados para o f umo gaúcho . Estados Unidos e União Européia, con t inuam 

compradores , enquan to mercados conqu is tados mais recentemente, c o m o o 

da Coréia do Sul e o da Turquia, vêm apresentando expressivo crescimento. Por 

tudo isso, o Sindicato das Indústr ias do F u m o est ima que as expor tações brasi -

l.eiras.-P-0Ssam-crescer-4% este anOj ou se ja , at ingir US$ 1 bi lhão, dos quais 

US$ 8 5 4 mi lhões deverão resul tar de f u m o e m b a r c a d o no Rio Grande do Sul 

(Cigana, 2002). 



entressafra. A l é m d isso, a comerc ia l i zação deste ano es tá n u m r i tmo ma is len­

to, porque os produtores es tão capi ta l izados — e m função do bom resul tado 

obt ido na saf ra anter ior — e, ass im, p ro r rogam a venda à espera de melhores 

preços. De qua lquer fo rma, a s o m a dos va lores cor respondentes às expor ta­

ções ga i j chas de grão, fare lo e óleo at ingiu US$ 66 mi lhões de janeiro a abri l de 

2002 , f rente a U S $ 110 mi lhões e m igual per íodo do ano anterior, ou seja, veri f i ­

cou-se um dec résc imo de 4 0 % (Tabela 2) . A maior redução ver i f icou-se no co ­

mérc io de grãos , cujas expor tações para a China es t iveram l i teralmente paral i ­

sadas nesse per íodo, enquan to , no m e s m o per íodo do ano passado , hav iam 

a lcançado US$ 25 mi lhões. Aqu i cabe outra exp l icação. 

No começo de 2002, u m a resolução do governo chinês exigindo que toda a 

soja desembarcada e m seu terr i tór io dever ia apresentar um cert i f icado do país 

de or igem esc la recendo suas caracter íst icas genét icas , vale dizer, c lassi f ican­

do-a c o m o produto convenc iona l ou t ransgênico, cr iou uma grande confusão no 

mercado internacional dessa o leag inosa. Isso paral isou as expor tações brasi ­

leiras para aque le país do Ex t remo Or iente , po rque o Brasi l não t inha c o m o 

oferecer tal garant ia à med ida que não possu ía uma legis lação especí f ica que 

permit isse a c lassi f icação do produto e m convenc iona l ou modi f icado genet ica­

men te . Ma is a inda , o f ic ia lmente es tava pro ib ido o cult ivo de t ransgên icos no 

Brasil para f ins comerc ia is , embora fosse de conhec imento geral a sua d issemi­

nação pelas lavouras do país , pr inc ipa lmente nas da Reg ião Su l . Isso dev ido à 

prox imidade c o m a Argent ina , de onde, supõe-se , as semen tes modi f icadas 

genet icamente teriam sido contrabandeadas. Criou-se, assim, um impasse: como 

poder ia o Bras i l garant i r t ra tar -se de u m produ to convenc iona l , se , n u m a 

eventua l inspeção pelas autor idades ch inesas , ser ia bem possível o aparec i ­

men to de grãos t ransgên icos? 

Poster io rmente , por p ressão dos países produtores, a Ch ina concordou 

em revogar a dita resolução, ou melhor, criou um período de transição, até 20 de 

dezembro de 2 0 0 2 , duran te o qual func ionar iam normas mais f lexíveis, c o m o 

cert i f icados de segu rança temporár ios e genér icos . A lém disso, autor idades 

ch inesas a f i rmaram a u m a missão de empresár ios e representantes do governo 

brasi leiro naquele país que a China "não rejeitará embarques brasileiros de soja 

convenc iona l se f o rem encon t rados t raços de t ransgên icos e m amos t ras " 

(Ch ina 2002 ) . C o m isso, o p rob lema f icou tempora r iamente so luc ionado, 

embora, de qualquer forma, o Brasil deva resolver essa questão dos transgênicos 

até o f inal de d e z e m b r o , se qu iser mante r suas expor tações para a Ch ina . 

Pelas razões ac ima menc ionadas , é provável que, a partir de maio , o Rio 

Grande do Sul re tome as expor tações para o mercado ch inês e recupere, pelo 

m e n o s e m par te , o que n ã o foi negoc iado até abr i l . Di f ic i lmente, ent re tanto , 

repet i rá a expor tação de g rãos de so ja ver i f icada e m 2 0 0 1 , não tanto por estar 

"atrasado" nas vendas, mas porque, a lém da menor colheita do Estado e m 2002 , 



Carne de aves 

o ano 2001 foi mui to bom para as expor tações gaúchas de aves, uma vez 

que, comparat ivamente ao ano anterior, c resceram tanto as vendas externas de 

f rangos inteiros, e m 6 3 % , quanto as de cor tes de f rango, em 9 8 % . Esses au ­

mentos foram possíveis porque os problemas sanitários no rebanho bovino euro­

peu (febre aftosa e "vaca louca") levaram boa parte dos consumidores daque la 

região a substituir carne vermelha por carne branca. Disso se aprovei tou a c o m ­

petitiva indústria nacional, concentrada nos três estados do Sul, para incrementar 

as expor tações de cor tes para a Un ião Europé ia , e as de f rangos inteiros 

p a r a a R ú s s i a , a pa r d e m a n t e r m e r c a d o s t r a d i c i o n a i s c o m o o s do 

Or iente Médio, par t icu larmente o da Aráb ia Saudi ta , e os do Ext remo Or iente , 

c o m destaque para o de Hong Kong^ e o do Japão . Para este últ imo, ocor reu 

u m a signi f icat iva expansão das expor tações a part ir do segundo semest re de 

2 0 0 1 , c o m a produção gaúcha ocupando espaços de tradicionais concorrentes, 

que t iveram prob lemas sani tár ios, p r ime i ramente a China e depo is os Estados 

Unidos. 

• Hong Kong voltou a pertencer à Clnina após 1° de julho de 1997, mantendo, entretanto, um 
certo grau de autonomia administrativa. Essa autonomia administrativa justifica o lançamen­
to, em separado, do comércio de Hong Kong com o Brasil. 

a expectat iva é a de que a C l i ina ven l i a a importar, neste ano, menos 1 0 % do 

que adquir iu no ano passado. 

Em relação ao farelo de so ja , ex is te a perspect iva da manu tenção e até 

m e s m o de um pequeno c resc imento nas expor tações , porque, embora os pro­

b lemas sanitár ios na Europa este jam aparen temente sob controle, há s inais de 

que deverá manter -se a subst i tu ição do fare lo de base an imal pelo de soja. Já 

quanto ao óleo de soja, a esperança é o mercado indiano, para onde há est ima­

t ivas de u m - c r e s c i m e n t o a n u a l d e até 600 mi í tone ladas, das quais õ Brasi l 

poder ia colaborar c o m 100 mi l , a lém das 400 mil j á co locadas naquele mercado 

e m 2 0 0 1 . Nesse caso, o País ter ia u m a van tagem sobre a Argent ina, pr incipal 

expor tadora para aque le país asiát ico e, agora , favorec ida pela desvalor ização 

do peso: a capac idade de aumentar sua produção, visto que o parque industrial 

brasi leiro t rabalha c o m uma capac idade oc iosa de 2 5 % a 3 0 % (Baldi , 2002) . 

De tudo que foi exposto, é razoável admit i r-se que, até o final do ano, o Rio 

Grande do Sul venha a melhorar seu desempenho exportador no complexo soja, 

embora não deva repetir a per formance a lcançada no ano passado. 



Carne de suínos 

A suinocul tura do Rio Grande do Sul perdeu , no ano passado, uma ó t ima 

opor tun idade de f i rmar-se no cenár io in ternacional . C o m efeito, dev ido aos já 

menc ionados prob lemas sani tár ios na Europa, a Rúss ia , uma g rande importa-

Conforme mostra a Tabela 2, no primeiro quadr imestre de 2002 em relação 

ao m e s m o per íodo do ano anterior, con t inuou a expansão nas vendas de 

cor tes — de US$ 45 mi lhões para US$ 59 mi lhões, c resc imento de 3 0 % — 

enquanto caíram as expor tações de f rangos inteiros — de US$ 49 mi lhões para 

US$ 4 8 mi lhões, redução de 3%. 

Em relação aos cortes de f rango, as vendas v ê m sendo puxadas pelo mer­

cado nipônico e deverão manter -se enquanto os gaúchos consegu i rem resistir 

às pressões nor te-amer icanas pela re tomada daque le mercado, uma vez que 

os prob lemas sanitár ios nas granjas dos Estados Unidos já foram so luc ionados 

e este país reiniciou negoc iações c o m o Japão . Por outro lado, as vendas para 

a União Européia, o maior mercado desse produto, já não demons t ram o mes ­

mo ímpeto do ano passado , o que se expl ica pela gradual re tomada do c o n s u ­

mo de carne bovina na Europa, tendo em vista o controle dos problemas sani tá­

rios. Ademais , o reingresso no mercado internacional de tradicionais fornecedo­

res, como a China e a Tailândia, v e m depr imindo o preço do frango nesse pr imei­

ro quadr imestre de 2002 . Há que se ressaltar que o preço do produto nacional é 

compet i t ivo, mas , à med ida que o mercado europeu vai se estre i tando, as 

indús t r ias av íco las d a q u e l a reg ião c o m e ç a m a p ress ionar por bar re i ras 

protecionistas. 

Quanto às expor tações de frangos inteiros, registre-se que até o momento 

a redução das expor tações para a Arábia Saudi ta vem sendo compensada pelo 

c resc imento da d e m a n d a e m outros países do próprio Or iente Médio , c o m o os 

Emi rados Árabes Un idos , e da Áfr ica, c o m o Ango la e o Egito. No entanto, o 

grande diferencial no ano passado foram as vendas para a Rússia, que, embora 

a inda se mantendo c o m o o segundo maior mercado para os f rangos inteiros do 

Rio Grande do Sul , v e m reduzindo suas aquis ições. 

Existe ainda u m a preocupação adic ional para os avicul tores: a quebra na 

safra de mi lho no Estado obr igará sua aquis ição e m outros estados ou países. 

Nesse caso, o preço do frete e/ou o compor tamen to da taxa cambia l poderão 

elevar os custos de produção, reduz indo, ass im, a compet i t iv idade do produto 

gaúcho. 

Do que foi expos to , e cons iderando agora a produção de aves corno um 

todo, é razoável supor -se que, se o Estado mant iver o mesmo pa tamar das 

expor tações do ano passado, já terá real izado um bom desempenho . 



' As vendas estiveram liberadas apenas em março e abril de 2001. Isto porque um embar­
go anterior, também pelo mesmo problema de febre aftosa no Estado, havia iniciado em 
outubro de 2000 e encerrado em fevereiro de 2001, 

dora de carne suína, redi rec ionou suas compras para outros mercados, dentre 

os quais o Brasi l . O s produtores gaúchos , ent retanto, não puderam behefic iar-

-se porque o reaparecimento d a febre aftosa no Estado, em maio de 2 0 0 1 , levou 

aque le país a suspender as impor tações or ig inár ias dessa região do Brasi l . 

Ass im , o Rio Grande do Sul teve de contentar -se e m permanecer c o m seus 

mercados t radic ionais, a Argent ina, Hong Kong e o Uruguai . Gons iderandó-se 

as vendas para esses três mercados, aquelas para a Rússia, durante o pequeno 

JDêríõdo eh i que hão durou o êmbãrgõ^ ,e pára ü r r i òuõú t ro mercado de ocasião, 

as expor tações de carnes de su ínos (congeladas) at ing i ram em 2001 um m o n ­

tante 2 6 % super ior ao do ano anterior. Foi um b o m resul tado, mas poder ia ter 

s ido muito melhor não fosse a impossib i l idade de exportar para a Rússia. Para 

se ter uma idéia d a perda que isso representou para o Rio Grande do Sul , basta 

lembrar os dados relat ivos ao Brasi l para o m e s m o período, que mos t ram um 

cresc imento de 5 6 % , sendo que , só para a Rúss ia , as expor tações nacionais 

aumentaram 534%. 

Em 2002 , o Estado quer voltar a participar com aprox imadamente 2 7 % dos 

embarques nacionais de carne suína, seu percentual histórico nas expor tações 

brasi le i ras. Isso, no entanto, não será fáci l . Nos pr imeiros quatro meses deste 

ano, quando comparadas ao mesmo período de 2 0 0 1 , as expor tações gaúchas 

desse produto so f reram uma redução de 5 2 % , ou seja, passaram de US$ 18 

mi lhões para US$ 9 mi lhões (Tabela 2) . A maior queda aconteceu no comérc io 

c o m a Argent ina, para onde as expor tações dec l inaram 8 0 % — de US$ 10 

mi lhões para US$ 2 mi lhões — , e m b o r a t a m b é m tenham dec l inado as vendas 

para Hong Kong e para o Uruguai e m 1 5 % e 1 9 % respect ivamente. A proibição 

do produto desembarcado em Hong Kong ser direcionado para o resto da China 

e o contág io do Uruguai pela cr ise argent ina são as causas do resul tado nega­

t ivo c o m esses dois mercados, segundo a Assoc iação da Indústr ia Produtora e 

Expor tadora de Carne Suína (Abipecs) ( R ú s s i a 2 0 0 2 ) . 

Nesse m e s m o período, o comérc io de carne suína do Brasil c o m esses 

mercados t a m b é m ca iu , mas foi mais que compensado pela e levação das ex­

por tações para a Rússia, o que não pôde acontecer com o Rio Grande do Sul . 

Todavia, uma vez que o embargo ao Estado foi levantado e m meados de abri l , é 

provável que a partir de maio já apa reçam, nas estat íst icas, expor tações de 

carne su ína gaúcha para a Rússia. De agora e m diante, t rata-se, por tanto, do 

Estado "correr em busca do t empo perdido". 



Carne bovina 

No ano 2 0 0 1 , as exportações gaiJchas de carne bovina foram prejudicadas 

e m função do aparec imento de focos de febre af tosa no Estado. Ass im, a partir 

de maio do ano ci tado, o Rio Grande do Sul perdeu mercados importantes, 

c o m o o da União Européia , o do Chi le e o de Israel. A par disso, produtores de 

outras regiões do país, c o m o o Brasil Cent ra l , aprove i ta ram-se dos focos de 

febre aftosa surgidos nos rebanhos da Europa, Argent ina e Uruguai e aumenta­

ram suas vendas no mercado externo. Dessa forma, o Rio Grande do Sul, que, 

nos úl t imos anos, v inha par t ic ipando c o m cerca de 1 0 % no total do vo lume 

embarcado pelo Brasi l , viu esse percentual cair para 5%. 

Por out ro lado, as expor tações gaúchas de carne bovina no total das ex­

por tações do Estado, ap resen tam, norma lmente , uma part ic ipação pouco ex­

press iva, e tudo indica que ass im cont inuará até que o setor cons iga abrir mer­

cados mais impor tantes para sua carne in natura, c o m o o dos Estados Unidos, 

que impõem barreiras f i tossanitár ias ao produto brasi leiro. 

Entre janeiro e abri l de 2002, como soe acontecer, o segmento exportador 

mais impor tante em te rmos de carne bov ina foi o de carne industr ial izada (pre­

parações al imentíc ias e conservas, de bovinos), que, conforme mostra a Tabela 

2 , apresen tou um acrésc imo de 19%, embora sobre u m a base pequena, de 

quase US$ 7 milhões. C o m o também normalmente acontece, os principais com­

pradores fo ram os Estados Unidos. 

Para todo o ano 2002 , ex is tem a lgumas expectat ivas favoráveis e outras 

n e m tanto. Por um lado, deáde o início do ano fo ram re tomadas as vendas de 

ca rne bov ina desossada e maturada para a Europa; é bastante provável que o 

Chi le reinicie as aquis ições a partir de junho ; e a inda existe a possibi l idade de o 

Estado vol tar a vender para o Egito. Um pouco mais distante, para outubro, 

quando comple ta um ano desde o sacrifício do últ imo an imal infectado, existe a 

A inda e m relação ao comérc io internacional de produtos su ínos, deve-se 

ressal tar que , a té os pr imei ros c inco m e s e s do ano, s e mos t ravam infrutíferas 

as tentat ivas dos expor tadores brasi leiros, e gaúcf ios obv iamente , de obterem 

autor ização para colocar seus produtos no mercado da União Européia. Segun­

do fontes do setor, uma missão daquele b loco econômico que visi tou o país e m 

março para estudar a aber tura de mercado veio "com lupa", ou seja, "querendo 

encontrar problemas na produção brasileira" (Barreiras..., 2002) . Outro mercado 

q u e o Brasi l v e m ten tando conquistar, m a s t a m b é m s e m sucesso, é o japonês. 

O Japão é o maior impor tador de carne su ína do m u n d o , e a conquis ta de seu 

mercado , j un tamente c o m o da União Européia , poder ia de fato revolucionar o 

setor de carne suína no Brasi l . 



Couros 

o ano 2001 foi atípico no comérc io internacional de couros, benef ic iando 

a lgumas regiões e m detr imento de outras. A doença da "vaca louca" na Europa 

e o su r to da feb re a f tosa na A r g e n t i n a e na E u r o p a r e d u z i r a m , nessas 

regiões, o número de abates de bov inos para f ins comerc ia is , o que acabou 

gerando especulações sobre a falta de couro no mercado e e levando seu preço 

durante o primeiro semestre do ano. Disso se aprovei taram outros fornecedores 

mundia is , dentre os quais o Rio Grande do Sul . No segundo semest re , as espe­

cu lações most raram-se ac ima da real idade de mercado, e os preços acabaram 

desabando . Mesmo ass im, cons iderando-se o ano todo, o resultado foi posit ivo 

para os produtores gaúchos de couro , uma vez que as expor tações evo lu í ram 

9 % e m 2001 comparat ivamente a 2000. 

Para 2002 , os dados acumulados até abril mos t ram um total expor tado de 

U S $ 89 mi lhões, o que signi f ica u m a q u e d a de 1 0 % sobre idênt ico per íodo do 

ano anter ior (Tabela 1). É cedo para tecer prognóst icos sobre o compor tamento 

dessa variável ao longo do ano, a inda mais porque ex is tem tanto aspectos favo­

ráveis c o m o desfavoráveis a inf luenciar o d e s e m p e n h o do setor. Dentre os as­

pectos favoráveis, poder-se- iam enumerar a esperada recuperação da economia 

nor te-amer icana, o cresc imento da demanda por parte da China e a boa expec­

tat iva de co locação, no mercado internacional , de um produto de maior valor 

ag regado — o couro acabado, muito uti l izado na indústr ia de estofamento, que 

t em cresc ido bastante e m nível mundia l . Adema is , deve-se considerar que, a 

partir do segundo semest re , o desempenho será comparado c o m uma base de 

preços mais condizente c o m a real idade, a do segundo semest re do ano ante­

rior. Dent re os aspectos desfavoráve is , têm-se os impostos em cascata , que 

penal izam mais o produto acabado, a vol ta da normal idade no mercado interna­

cional e a ascensão de um concorrente, a Argent ina, agora aparentemente livre 

da febre af tosa e c o m o peso bastante desva lor izado. 

expecta t iva de o Rio Grande do Sul re tomar a cond ição de "zona livre de febre 

af tosa c o m vacinação", o que permit i r ia seu retorno à disputa pelo tão a lmejado 

mercado nor te-amer icano de ca rne in natura ( Indústr ia... , 2002) . Por outro lado, 

deve-se ressaltar que 2002 marca o " re ingresso" da Europa, da Argent ina e do 

Uruguai no mercado internacional da carne bovina, já c o m seus problemas sani­

tár ios resolv idos, a l ém da desva lo r i zação d o peso argent ino. Seguramen te 

esses fa tores acirrarão a concor rênc ia e tenderão a depr imir os preços. 



Produtos petroquímicos 

A es tagnação/desaquec imento nos pr incipais mercados impor tadores de 

produtos pet roquímicos gaúchos , o da Argent ina , que compra pr inc ipa lmente 

pol iet i lenos, e o dos Estados Unidos, que adqui re mais benzeno, foi a causa do 

péssimo desempenho exportador desse segmen to produt ivo ao longo de 2 0 0 1 . 

Embora o Estado v e n d a mais para a Argent ina , a desace le ração da economia 

norte-americana também colaborou decis ivamente para a per formance do setor, 

uma vez que viabi l izou um excesso global de oferta, reflet indo numa queda dos 

preços em nível internacional . Ass im, no ano passado, reduzirarn-se as vendas 

externas tanto do Capí tu lo 39 da Nomenc la tu ra C o m u m do Mercosu l (NCM) 

"plást icos e suas obras" , que inclui os pol iet i lenos, quan to as do Capí tu lo 29 , 

"produtos químicos orgânicos", que inclui o benzeno. No primeiro, a queda foi de 

3 0 % e, no segundo , de 5 0 % . 

Nesses pr imeiros meses de 2002 , a pergunta que cabe é se as expor ta­

ções do setor já at ing i ram o fundo do poço, ou se, a inda neste ano, o resul tado 

f inal será negat ivo, apesar de a comparação ser com um ano-base de desem­

penho sofrível, pois, no primeiro quadrimestre, a queda continua. Conforme mostra 

a Tabela 2 , os três t ipos d e pol iet i lenos — re lac ionados ent re as 5 0 mercado­

rias mais exportadas pelo Estado — apresentaram redução, que var iou de 2 4 % 

a 5 0 % , enquanto a exportação de benzeno caiu 62%. A performance dos primei­

ros reflete a der rocada da economia argent ina, e a do úl t imo expressa que a 

recuperação nor te-amer icana a inda não foi suf ic iente para reverter a tendênc ia 

nas vendas externas de benzeno. 

Mesmo ass im, há sinais de melhora , não em relação ao mercado argent i ­

no , onde até agora a recessão só se ace lerou, mas e m relação ao mercado 

nor te-amer icano. Porque, m e s m o que os Estados Unidos não adqu i ram de for­

ma express iva as resinas produz idas pelas indústr ias de segunda geração do 

Pólo Petroquímico de Triunfo, o gigant ismo de sua demanda reflete sobremanei­

ra nos preços internacionais. E estes vêm sendo e levados, graças à re tomada 

do c resc imento da economia nor te -amer icana. E m abr i l , a tone lada da res ina, 

que chegou a custar US$ 450 em janei ro, já es tava entre US$ 600 e US$ 700, 

próx ima dos US$ 900, cons iderados sat isfatór ios por um execut ivo da indústr ia 

petroquímica (Ipiranga..., 2002) . A lém dessa recuperação dos preços externos, 

deve-se destacar t a m b é m que, neste início de 2002 , os expor tadores gaúchos 

consegui ram amenizar u m pouco a perda do mercado argent ino, co locando pro­

dutos pet roquímicos na Ch ina e e m Hong Kong . 



o International Engines Group — que primeiro adquiriu parte e posteriormente a totalidade da 
Maxion Motores — possui, na América do Sul, além da unidade fabril de Canoas, uma planta 
de motores diesel em Córdoba, na Argentina. 

Outros produtos 

Da grande quant idade de nnercadorias que compõem o Capítulo 84 da NCÍVI 

("reatores nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos 

e suas partes") , o Rio Grande do Sul des taca-se na expor tação de motores 

diesel. Conforme a Tabela 2 , fo ram US$ 48 milhões entre janeiro e abril de 2002, 

frente a US$ 39 mi lhões e m igual per íodo do ano anterior, s igni f icando u m cres­

c imento de 2 3 % . " 

Em função da desva lor ização cambia l de 1999 e dos própr ios custos de 

produção, nos úl t imos anos, a indústr ia de au topeças local izada no Brasi l ga­

nhou des taque na d iv isão internacional do t rabalho, par t icu larmente no comér­

cio intra- industr ial . Nesse sent ido, o c resc imento das expor tações gaúchas de 

motores diesel, já veri f icado no ano passado e que cer tamente voltará a aconte­

cer neste ano, decorre de contratos estabelecidos entre a International Engines 

South Amer ica, do grupo norte-americano International Engines Group, e a Ford, 

dos Estados Unidos e do México, para o fornecimento do motor V8 Power Stroke 

7,3 l i tros.' ' A l é m desses do is pa íses da A m é r i c a do Nor te , a un idade da 

Internat ional local izada no Rio Grande do Sul t a m b é m man tém contratos de 

exportação com a Rand Lover, da Inglaterra, para o fornecimento do motor High 

S p e e d Diesel (HSD) de 2,5 l i tros. Para esses t rês países, a empresa pre tende 

exportar 40 mil motores em 2002 , o que representará um cresc imento de 3 8 % 

sobre as 29 mil un idades vend idas e m 2001 (Moraes, 2002) . 

Do Capítulo 87 da N C M ("veículos automóveis , tratores, e t c , suas partes e 

acessór ios") , o Estado destaca-se na expor tação de carroçar ias (para ônibus) , 

ôn ibus (de d iversos t a m a n h o s ) e t ra tores. Con fo rme most ra a Tabela 2, ent re 

janei ro e abril de 2002 e igual per íodo do ano anterior, enquanto as vendas de 

carroçar ias ao Exterior ca í ram 1 6 % (de US$ 35 mi lhões para US$ 30 mi lhões) , 

sub i ram 5 5 % as de tratores (de US$ 15 mi lhões para US$ 23 mi lhões) e 1 2 6 % 

as de ôn ibus (de US$ 9 mi lhões para US$ 21 mi lhões) . 

No mercado externo de carroçarias e ônibus, atua basicamente a Marcopolo, 

de Cax ias do Su l , enquanto o segmen to de tratores (e outras máqu inas agr íco­

las) é l iderado por duas mul t inac ionais , a A G C O , que fabr ica produtos Massey 

Ferguson, e a John Deere. Em 2 0 0 1 , a A G C O , que produz tratores em Canoas , 

foi responsável por 7 0 % das expor tações nacionais desse produto. Todas essas 

empresas pro je taram cresc imento das expor tações para 2002 , ent re 1 0 % e 

2 0 % . Portanto, compara t i vamente ao resul tado deste pr imeiro quadr imest re . 



' Ver Garcia (2002, p. 107). 

deverão, em termos percentuais, reduzir-se as exportações de ônibus e tratores 

e aumentar as vendas externas de carroçar ias. A vantagem da IVlarcopolo é uma 

certa independênc ia em relação aos mercados da Argent ina e dos Estados 

Unidos, uma vez que a empresa co loca u m a parte expressiva de seus produtos 

no México, na Áfr ica do Sul e em países do Or iente Médio, da Amér ica do Sul e 

da Amér ica Central . O mesmo não acontece com a A G C O , que tem corno maior 

mercado externo o dos Estados Unidos, e c o m a John Deere, que vende basica­

mente para a Argent ina. A A G C O , no entanto , tem um nicho de mercado prat i ­

camen te cat ivo nos Estados Unidos, e m função do comérc io intrafirma^, e a 

John Deere vem tentando substi tuir o mercado argent ino pelo de outros países 

da Amér i ca Latina (Expor tações 2002) . 

Por f im, a lguns comentár ios sobre o comérc io externo de móveis . O Rio 

Grande do Sul é o segundo maior produtor nacional de móveis, atrás apenas de 

Santa Catar ina, e, e m 2001 foi responsáve l por, ap rox imadamente , 3 0 % das 

exportações brasileiras do setor. Mas o fato de essas vendas externas há a lgum 

tempo estarem concent radas no mercado argent ino e no mercado nor te-amer i ­

cano fez com que a expectat iva inicial de c resc imento ao redor de 1 0 % amar­

gasse uma queda de 5%. 

Para 2002, as perspect ivas para as exportações de móveis não são an ima­

doras. Nos quatro pr imeiros meses deste ano, as vendas externas desse produ­

to pelo Estado hav iam a lcançado US$ 40 mi lhões, 1 8 % a menos que os US$ 49 

mi lhões obt idos e m idêntico período do ano anterior. A grande derrocada, c o m o 

não poder ia deixar de ser, ver i f icou-se nas vendas para a Argent ina: de US$ 12 

mi lhões para US$ 500 mil ent re os per íodos supraci tados. O Uruguai , quar to 

maior mercado comprador de móve is do Rio Grande do Sul , t a m b é m reduziu 

suas aquis ições, de US$ 5 mi lhões para US$ 3 mi lhões. A per formance desse 

setor só não está sendo pior porque parte dos quase US$ 14 mi lhões "perdidos" 

no comérc io c o m os países do Prata v e m sendo recuperada no comérc io c o m 

os Es tados Unidos — para onde as expor tações passaram de US$ 10 mi lhões 

para US$ 13 mi lhões — e c o m outros países da Europa e da Amér i ca Lat ina. 

Dessa fo rma, o compor tamen to do setor ao longo do ano parece depender do 

quanto esses mercados c i tados anter iormente consegui rão absorver das inevi­

táveis perdas na Argent ina e no Uruguai . 



• Entre janeiro e junho de 2001, as exportações gaúchas para a Argentina cresceram 1,4%, 
quando comparadas a idêntico período do ano anterior. Entretanto, quando a comparação é 
julho a dezembro de 2001 com igual período de 2000, o resultado é uma queda de 25,7% nas 
exportações do Rio Grande do Sul para aquele mercado. 

Considerações finais 

Há duas cer tezas quan to aõ d e s e m p e n h o dás expor tações gaúchas em 

2002 . Em pr imeiro lugar, é inevi tável uma queda nas vendas para a Argent ina, 

a inda res tando definir se isso vai assumir ares de t ragéd ia , como aconteceu 

nesses pr imeiros quatro meses do ano, e m que a redução foi de quase 8 0 % , ou 

se passará a existir u m a tendênc ia à reversão do quadro , c o m resul tados não 

tão ruins c o m o passar dos meses . Esta ú l t ima al ternat iva não é descab ida, até 

mesmo porque a comparação será c o m meses do período anterior, nos quais se 

deter iorava o comérc io c o m o v iz inho do Prata, à med ida que se aprox imava o 

f inal do ano.^ Em segundo lugar, parece c laro que o Rio Grande do Sul vai 

depender , ma is do que nunca , da per fo rmance da economia nor te-amer icana, 

não só pelo que essa economia representa para o comérc io exterior do Estado, 

m a s t a m b é m pe lo q u e p o d e in f luenc iar no c o m p o r t a m e n t o das d e m a i s 

economias do p laneta, pr inc ipa lmente as da União Européia , do Japão e da 

China. Dessa forma, se a recuperação econômica apresentada no início do ano 

pelos Estados Unidos se mostrar sustentável , é possível que pelo menos parte 

das perdas no comérc io com a Argent ina seja recuperada. Se não, será inevitá­

vel um resul tado negat ivo para as expor tações gaúchas. 

Mas há outros fatores a influenciar a performance exportadora do Rio Gran­

de do Su l . Em 2 0 0 1 , os p rob lemas sani tár ios na Europa, febre af tosa e doença 

da "vaca louca", abriram mercado para o aumento nas exportações de soja (grão 

e farelo), f rangos e couros. Esses problemas, atualmente, estão sob controle na 

Europa, o que signi f ica que a compet ição vol tou a acirrar-se. Os produtores de 

f rango, por exemplo , garan tem que pelo menos manterão as fatias de mercado 

conquis tadas, inclusive no Japão, onde ocuparam o espaço dos norte-america­

nos. No entanto, estes já reso lveram os prob lemas sani tár ios e m suas granjas 

e estão vo l tando a negociar c o m aque le país asiát ico, da m e s m a fo rma c o m o 

alguns produtores europeus c o m e ç a m a fazer pressão pelo recrudescimento de 

med idas protecionistas e m seu terr i tór io. 

A lém disso, deve-se menc ionar que o Estado não teve a m e s m a safra de 

so ja de 2 0 0 1 , e as expor tações dessa o leag inosa para a Ch ina estão bastante 

c o m p l i c a d a s , e m f u n ç ã o do ce r t i f i cado p a r a p r o d u t o s c o n v e n c i o n a i s e 

t ransgênicos e da própria redução das aquis ições por parte daquele país asiáti­

co . Ass im, dos principais produtos agrícolas, apenas o f umo parece apresentar 

u m a perspect iva favoráve l , porque a safra foi recorde e seus principais concor-



rentes no mercado externo estão com di f iculdade para exportar. Existe t ambém 

forte possib i l idade de u m desempenho melhor nas expor tações de carne e deri­

vados de suínos e bov inos, porque o Es tado vo l tou a f icar livre da febre af tosa. 

Mas o impacto que isso pode ter é bastante reduzido, em função da pouca 

representat iv idade que esses segmen tos produt ivos t êm sobre o total das ex­

portações gaúchas . 

E m re l ação a o s d e m a i s p r o d u t o s , a s i t u a ç ã o ma is c r í t i ca é a dos 

petroquímicos, e m vir tude d e sua dependênc ia do mercado argent ino. Calçados 

e móveis a justam-se per fe i tamente à já menc ionada possibi l idade de recupera­

ção da economia norte-americana, enquanto poder-se-ia afirmar que as projeções 

de c resc imento para as expor tações de motores d iesel , carroçar ias e ôn ibus 

provave lmente se concre t izarão, u m a vez que, na maior ia dos casos , são 

pro jeções baseadas e m contratos já ass inados e que di f ic i lmente de ixarão de 

ser honrados . Por f im, a inda existe a poss ib i l idade, e m b o r a remota , de uma 

expressiva desvalor ização cambia l , o que, afora obv iamente todos os prejuízos 

que poder ia causar à economia brasi leira, aumentar ia a compet i t iv idade do pro­

duto nacional no Exterior, c o m ref lexos sobre o d e s e m p e n h o das expor tações. 



CAPÍTULOS 

VALORES COMPOSIÇÃO 
(US$ 1 000 FOB) % 

Jan,-Abr/01 Jan,-Abr,/02 A% Jan-Abr701 Jan.-Abr/02 

64 - Calçados, polainas e artefatos 
semelhantes e suas partes 444 854 392 671 -11,73 172,05 181,71 

24 - Fumo (tabaco) e seus sucedâ­
neos manufaturados 173 292 151 477 -12.59 67,02 70,10 

84 - Reatores nucleares, caldeiras, 
máquinas, etc mecânicos 151347 143 084 -5,46 58,54 66,21 

02 - Carnes e miudezas, comestíveis 131 620 125 858 -4,38 50,91 58,24 
87 - Veículos automóveis, tratores, 

etc suas partes/acessórios 97 726 104 251 6,68 37,80 48,24 
41 - Peles, exceto peleteria (peles, 

com pêlos), e couros 98 750 89 192 -9,68 38,19 41,27 

39 - Plásticos e suas obras 103 053 62 230 -39,61 39,86 28,80 
23 - Resíduos e desperdícios das 

indústrias alimentares, etc 57 074 41 457 -27,36 22,07 19,18 
94 - Móveis, n^obiliário médico-cirur-

gico, colchões, etc 48 991 40 212 -17,92 18,95 18,61 
40 - Borrachas e suas obras 37 214 34 211 -8,07 14,39 15,83 
44 - Madeira, carvão vegetal e obras 

de madeira 27 857 32 678 17,31 10,77 15,12 

29 - Produtos químicos orgânicos., 52 865 30 448 -42,40 20,45 14,09 
15 - Gorduras, óleos e ceras animais 

ou vegetais, etc 30 113 28 819 -4,30 11,65 13,34 
85 - Máquinas, aparelhos e material 

elétricos, suas partes, etc 22 206 24 757 11,49 8,59 11,46 
47 - Pastas de madeiras ou matérias 

fibrosas celulósicas, etc 33 167 23 235 -29,95 12,83 10,75 
82 - Ferramentas, artefatos de cute-

laria, etc de metais comuns 25 886 20 846 -19,47 10,01 9,65 
38 - Produtos diversos das indústrias 

químicas 12 289 19 797 61,10 4,75 9,16 

99 - Transações especiais . ,, 18 748 19 650 4,81 7,25 9,09 
16 - Preparações de carnes, de pei­

xes ou de crustáceos, etc 15 155 17 230 13,69 5,86 7,97 
42 - Obras de couro, artigos de cor-

reeiro ou de seleiro, etc 11 380 17 148 50,69 4,40 7,94 
Subtotal 1 567 052 1 384 873 -11,63 616,34 656,76 

Outros 258 557 216 098 -16,42 -516,34 -556,76 

TOTAL , 1 825 609 1 600 971 -12,30 100,00 100,00 

Tabela 1 

Valores e composição das exportações, por capítulos da Nomenclatura Comum do Mercosul, 
do Rio Grande do Sul — jan,-abr./01 e jan.-abr,/02 



Tabela 2 

Valores e composição das exportações, por mercadorias, do Rio Grande do Sul — jan -abr /OI e jan -abr 102 

CAPÍTULOS 
DA 

NCM 

VALORES COMPOSIÇÃO % 

MERCADORIAS Jan.-Abr,/01 Jan.-Abr/02 
. (US$ 1 000 (US$ 1 000 

FOB) FOB) 
A % Jan -Abr /OI Jan -Abr /02 

64 Outros calçados de couro 
natural 

24 Fumo não manufa turado 
nem destalado em folhas 
secas, etc. t ipo Virgínia .... 

02 Pedaços e miudezas, co­
mestível de gaios ou gal i ­
nhas, congelados 

84 Outros motores diesel ou 
semidíesel, para veículos 
do capitulo 87 

02 Carnes de gaios ou gal i ­
nhas, não cortadas em pe­
daços, congeladas 

23 Bagaços e outros resíduos 
sól idos, da extração do 
óleo de soja 

87 Carroçarias para veículos 
au tomóve is ; t ranspor tam 
igual ou super ior a 10 pes­
soas ou carga 

15 Óleo de soja, em bru to , 
mesmo degomado 

41 Couro ou pele bovina, pre­
parada após cur t ímento 
plena flor, com acabamen­
to 

39 Outros pol iet i lenos sem 
carga, d imensão superior 
ou igual a 0,94, em formas 
primárias 

87 Outros t ratores 

47 Pasta química madeira de 
não coníferas a soda ou a 
sul fato, semi /branqueada 

87 Veículos automóveis para 
t ransporte super ior ou 
igual 10 pessoas, com mo­
tor diesel 

64 Outros calçados de borra­
cha ou plástico 

99 Consumo de bordo - com­
bustíveis e lubri f icantes 
para embarcações 

39 Polieti leno sem carga, den­
sidade inferior a 0,94, em 
forma pr imária 

349 566 316 672 -9,41 

123 465 118 644 -3,90 

45 360 

38 735 

48 955 

54 326 

14 666 

30 687 

9 429 

23 927 

17 431 

22 773 

58 883 29,81 

47 794 23,39 

47 553 

35 205 29 711 

28 675 27 612 

22 721 

-2,8 

38 072 -29,92 

-15,61 

-3,71 

40 180 24 921 -37,98 

49 428 24 904 -49,62 

54,92 

22 511 -26,64 

21 323 126,14 

20 964 -12,38 

18 899 8,42 

17 497 -23,17 

19,15 

6,76 

2,48 

2,12 

2,68 

2,98 

1,93 

1,57 

2,20 

2,71 

0,80 

1,68 

0,52 

1,31 

0,95 

1,25 

19,78 

7,41 

3,68 

2,99 

2,97 

2,38 

1,86 

1,72 

1,56 

1,56 

1,42 

1,41 

1,33 

1,31 

1,18 

1,09 

(continua) 



Tabela 2 

Valores e composição das exportações, por mercadorias, do Rio Grande do Sul — jan.-abr,/01 e jan,-abr./02 

CAPÍTULOS 
DA 

NCM 

VALORES COMPOSIÇÃO % 

MERCADORIAS Jan -Abr./01 Jan -Abr 102 
(US$ 1 000 (US$ 1 000 

FOB) FOB) 
A % Jan.-Abr/01 Jan.-Abr/02 

24 Fumo não manufaturado 
total_o_u parciaLdestalado 
em folhas secas, tipo burley 

87 Outras partes e acessórios 
para t ratores e veículos 
automóveis 

64 Outros calçados de couro 
natura l , cobrindo o to rno­
zelo 

42 Outras obras de couro na­
tural ou reconsti tuído 

94 Móveis de madeira para 
quarto de dormi r 

94 Outros móveis de madeira 

84 Outras máquinas e apare­
lhos para colheita 

41 Couro ou pele, inteiro ou 
meio, de bovino, wet blue, 
dividido com flor 

44 Madeira de coníferas, ser­
rada ou cortada em folhas, 
etc. espessura 6 m m 

64 Outros calçados de couro 
natural e sola exterior de 
couro 

44 Madeira de não coníferas, 
em esti lhas ou em par­
tículas 

08 Maçãs frescas 

40 Pneus novos para motoc i ­
cletas 

41 Outros couros ou peles 
bovinos, secos, plena f lor 

93 Outras espingardas ou ca-
rabinas para caça ou t i ro-
-ao-alvo 

68 Outras guarnições não 
montadas, para freios, de 
amianto, etc 

29 Éter met i l - ter-but i l ico 
(MTBE) 

84 Outros aparelhos de ar 
condicionado, para pare­
des ou janelas 

28 528 

20 781 

22 195 

10519 

14816 

13 472 

10 709 

24 906 

10 320 

16 470 

10514 

7 969 

12 645 

O 

4915 

16 978 

16 058 

16 009 

15 859 

14 154 

13 128 

13 096 

13 060 

13 058 

12 485 

12 207 

12 042 

11 434 

11 192 

10 763 

6 558 9 557 

12 807 9 436 

16 751 9 079 

•40,49 1,56 

-22,73 1,14 

-27,87 1,22 

50,77 0,58 

-4,47 0,81 

•2,55 0,74 

22,29 0,59 

-47,56 1,36 

26,53 0,57 

-24,20 0,90 

16.10 0,58 

51.11 0,44 

-9,58 0,69 

0,00 

118,98 0,27 

45,73 0,36 

-26,32 0,70 

-45,80 , 0,92 

1,06 

1,00 

1,00 

0,99 

0,88 

0,82 

0,82 

0,82 

0,82 

0,78 

0,76 

0,75 

0,71 

0,70 

0,67 

0,60 

0,59 

0,57 

(continua) 



VALORES COMPOSIÇÃO % 
CAPÍTULOS 

DA MERCADORIAS Jan-Abr./01 Jan -Ab r /02 

NCM (US$ 1 0 0 0 (USS 1 0 0 0 A % Jan -Abr / 0 1 Jan -Abr /02 
FOB) FOB) 

4 1 Outros couros ou peles bo­
vinas, preparar cur t ímento 
plena f lor , sem acabamen­
to 

0 2 Outras carnes de suíno, 
congeladas 

3 5 Proteínas de soja em pó, 
teor proteína em base se­
ca super ior ou igual a 9 0 % 

1 9 9 1 8 8 9 5 7 - 5 5 , 0 3 1 ,09 0 ,56 

1 8 1 1 8 8 6 4 0 - 5 2 , 3 1 0 , 9 9 0 , 5 4 

8 2 2 6 8 2 2 4 - 0 , 0 2 0 ,45 0 ,51 

1 6 Preparações al imentícias e 

conservas de bovinos 6 8 2 0 8 0 8 8 1 8 , 5 9 0 , 3 7 0 ,51 

3 9 Polieti leno linear, densida­
de infer ior a 0 , 9 4 , em for­
ma pr imár ia 1 1 0 6 8 7 7 0 4 - 3 0 , 3 9 0 ,61 0 , 4 8 

2 9 Benzeno 1 9 6 3 4 7 5 5 6 - 6 1 , 5 2 1,08 0 , 4 7 

4 0 Borracha de e t i leno-prop i -
p i leno-dieno não con juga­
do em chapas 

4 1 Outros couros ou peles, 
bovinos, preparados 

6 3 5 2 7 3 9 1 1 6 , 3 6 0 ,35 0 , 4 6 

O 7 1 3 9 - 0 , 0 0 0 , 4 5 

0 9 Outros t ipos de mate 6 9 4 2 6 6 0 8 - 4 , 8 1 0 , 3 8 0 , 4 1 

1 0 Milho em grão, exceto pa­
ra semeadura 2 1 3 8 6 6 5 5 1 - 6 9 , 3 7 1 , 1 7 0 ,41 

4 0 Borracha de es t i reno-bu-
tadieno, em outras fo rmas 
pr imárias 

6 4 Outros calçados de maté­
ria têx t i l , sola de borracha 

ou plástico 1 1 7 5 7 6 1 5 3 - 4 7 , 6 7 0 , 6 4 0 , 3 8 

3 2 Extrato tanante , de m i m o - Q 3 3 

7 1 2 5 6 4 0 6 - 1 0 , 1 0 0 , 3 9 0 , 4 0 

sa 6 4 4 0 6 1 4 6 - 4 , 5 7 0 ,35 

2 4 Desperdícios de fumo 8 9 0 2 5 6 5 0 - 3 6 , 5 3 0 , 4 9 0 ,35 

O 5 5 4 8 - 0 , 0 0 0 , 3 5 
4 1 Outros couros bovinos, d i ­

vidido u m i d . plena f lor . . . . 

8 5 Outros condensadores f i ­
xos com dieletr. papel ou 
plástico 6 5 0 3 5 5 4 8 - 1 4 , 6 9 0 , 3 6 0 , 3 5 

Subtotal 1 3 3 6 8 7 5 1 2 0 0 5 8 5 - 1 0 , 1 9 7 3 , 2 3 7 4 , 9 9 

Outros 4 8 8 7 3 4 4 0 0 3 8 6 - 1 8 , 0 8 2 6 , 7 7 2 5 , 0 1 

TOTAL 1 8 2 5 6 0 9 1 6 0 0 9 7 1 - 1 2 , 3 0 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 

Tabela 2 

Valores e composição das exportações, por mercadorias, do Rio Grande do Sul — jan -abr / 0 1 e jan -abr./02 



Valores e composição das exportações, por blocos econômicos, 
do Rio Grande do Sul —Jan.-abr701 e jan.-abr./02 

PAÍSES 

VALORES 

Jan -Abr 701 
(US$ 1 000 

FOB) 

NAFTA . 625 981 

Estados Unidos 520 909 

México 83 311 

Canadá 14 801 

Porto Rico 6 980 

ALADI (exclui o México) 424 225 

Mercosul 298 827 

Argentina 204 283 

Uruguai 59 079 

Paraguai 35 465 

Demais países da ALADI (ex­
clui o México) 125 398 

Chile 47 752 

Venezuela 23 695 

Colômbia 19 024 

Bolívia 15 201 

Equador 8145 

Peru 8 111 

Cuba 3 470 

UNIÃO EUROPÉIA 369 615 

Reino Unido 62 579 

Alemanha 67 454 

Itália 70 960 

Jan -Abr 702 
(US$ 1 000 

FOB) 
A % 

611 379 

540 160 

46 554 

17 134 

7 531 

248 492 

113910 

47 788 

36 139 

29 983 

134 582 

48 908 

27 760 

18 832 

17611 

9 451 

7 749 

4 271 

324 999 

67 434 

58 387 

48 020 

-2,33 

3,70 

- 4 4 1 2 

15,76 

8,20 

-41,42 

-61,88 

-76,61 

-38,83 

-15,46 

7,32 

2,42 

17,16 

-1,01 

15,85 

16,03 

-4,46 

23,08 

-12,07 

7,76 

-13,44 

-32,33 

COMPOSIÇÃO % 

Jan,-Abr./01 Jan -Abr,/02 

34,29 

28,53 

4,56 

0,81 

0,38 

23,24 

16,37 

11,19 

3,24 

1,94 

6,87 

2,62 

1,30 

1,04 

0,83 

0,45 

0,44 

0,19 

20,25 

3,43 

3,69 

3,89 

38,19 

33,74 

2,91 

1,07 

0,47 

15,52 

7,12 

2,98 

2,26 

1,87 

8,41 

3,05 

1,73 

1,18 

1,10 

0,59 

0,48 

0,27 

20,30 

4,21 

3,65 

3,00 

(continua) 

Tabela 3 



Tabela 3 

Valores e composição das exportações, por blocos econômicos, 
do Rio Grande do Sul — jan.-abr 701 e jan -abr/02 

VALORES 

PAÍSES 
Jan -Abr./OI 
(USS 1 000 

FOB) 

Jan,-Abr/02 
(US$ 1 000 

FOB) 

COMPOSIÇÃO % 

Jan.-Abr701 Jan -Abr /02 

Países Baixos 44 954 41 787 -7,04 2,46 2,61 

Espanha 44187 35 775 -19,04 2,42 2,23 

França 20 288 27 613 36,11 1,11 1,72 

Bélgica 28 463 23 607 -17,06 1,56 1,47 

Portugal 9 087 9 034 -0,58 0,50 0,56 

Grécia 2 245 3 750 67,04 0,12 0,23 

Suécia, 2 851 3 077 7,93 0,16 0,19 

Áustria 2 124 2 454 15,54 0,12 0,15 

Irlanda 3 524 2 190 -37,85 0,19 0,14 

Dinamarca 9 706 1 116 -88,50 0,53 0,07 

Finlândia 1 065 427 -59,91 0,06 0,03 

Luxemburgo O 133 - 0,00 0,01 

Ilhas Canárias , 128 124 -3,13 0,01 0,01 

SanMarino O 71 - 0,00 0,00 

ÁSIA (exclui o Oriente Médio) 162 704 142 233 -12,58 8,91 8,88 

Japão 22 590 32 244 42,74 1,24 2,01 

Hong Kong 32 625 29 189 -10,53 1,79 1,82 

China 36 558 22 760 -37,74 2,00 1,42 

Coréia do Sul 7 687 12 118 57,64 0,42 0,76 

Cingapura 6 921 9 618 38,97 0,38 0,60 

Filipinas 11 680 9 527 -18,43 0,64 0,60 

(continua) 



Valores e composição das exportações, por blocos econômicos, 
do Rio Grande do Sul—jan.^abr./OI- e jan.-abr./02 

PAÍSES 

VALORES 

Jan-Abr./01 
(US$ 1 000 

FOB) 

Indonésia 

Taiwan (Formosa) 

Tailândia 

índia 

Malásia 

Outros 

ORIENTE MÉDIO 

Irã • 

Arábia Saudita 

Emirados Árabes 

lemem 

Coveite 

Israel 

Outros 

ÁFRICA 

EUROPA ORIENTAL 

Rússia 

Outros da Europa Oriental 

OCEANIA 

OUTROS (inclui provisão de na­
vios e aeronaves) 

TOTAL 

9 820 

7 066 

2 816 

4 398 

5 218 

15 325 

60 096 

7 935 

28 813 

6 933 

3 674 

5 087 

2 628 

5 026 

51 232 

43 745 

24 729 

19 016 

7 665 

80 346 

1 825 609 

Jan -Abr,/02 
(US$ 1 000 

FOB) 

6 953 

4 566 

3 514 

3 512 

3 512 

4 720 

76 845 

28 585 

16 506 

10 597 

6 673 

4 561 

2 759 

7 164 

52 643 

57 480 

28198 

29 282 

11 194 

75 706 

1 600 971 

A % 

-29,20 

-35,38 

24,79 

-20,15 

-32,69 

-69,20 

27,87 

260,24 

-42,71 

52,85 

81,63 

-10,34 

4,98 

42,54 

2,75 

31,40 

14,03 

53,99 

46,04 

-5,78 

-12,30 

COMPOSIÇÃO % 

Jan-Abr/OI Jan-Abr/02 

0,54 

0,39 

0,15 

0,24 

0,29 

0,84 

3,29 

0,43 

1,58 

0,38 

0,20 

0,28 

0,14 

0,28 

2,81 

2,40 

1,35 

1,04 

0,42 

4,40 

100,00 

0,43 

0,29 

0,22 

0,22 

0,22 

0,29 

4,80 

1,79 

1,03 

0,66 

0,42 

0,28 

0,17 

0,45 

3,29 

3,59 

1,76 

1,83 

0,70 

4,73 

100,00 

Tabela 3 
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